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Definições: Dicionário Aurélio


			Rincão - Esconderijo ou lugar afastado ou longínquo; recanto, lugar de descanso.


			Recomeçar - v.t. Começar de novo; refazer depois de interrupção: recomeçar um trabalho. / Retornar a fazer qualquer coisa: recomeçar a sorrir. / Começar a ser, a produzir-se novamente: recomeça a chuva.









			







“Pela tempestade alcançamos a praia.”


			  “With or Without You” - U2









		


		

			Sobre o Autor


		


		

			Léo Kades é casado com Francieli.



			É editor, escritor e empresário proprietário de diversas marcas dentro do segmento gastronômico, onde desenvolve produtos para diversos clientes em todo o Brasil.



			Como editor foi responsável pela edição de mais de 2000 obras literárias de autores nacionais e internacionais.



			Seus livros são um convite à reflexão sobre as coisas simples da vida e buscam despertar o leitor para um entendimento maior sobre fé, esperança, perdão e amor. 



			Mora em uma tranquila praia de Santa Catarina com sua esposa e sua gatinha Guiga.









		


		

			







“Lá fora a chuva caía escura e devagar. 


			Enquanto eu refletia sobre tudo o que havia passado, 


			eu fiz um passeio celestial através do silêncio. 


			Eu sabia que o momento havia chegado,


			De matar o passado e voltar à vida.”






			Pink Floyd: Voltando à vida “Coming back to life”









		


		

			
1ª Parte




			Um lugar para
Recomeçar









		


		

			A cidade cinza


		


		

			“É melhor começar a nadar ou você afundará como uma pedra.”


			Bob Dylan










			CRESCI EM UMA cidade cinza numa rua pequena chamada Otto Tramontini. Minha casa tinha o número 244. Era um bom lugar, rodeado de gente boa, porém estranha. Afinal, o que não parece estranho na adolescência?


			Nessa cidade, em plenos anos 90, vivi a ascensão de uma grande empresa que “mandava no município.” Coincidentemente, todos em meu colégio eram filhos de empregados da tal empresa. Crescemos tendo nossas mentes “preparadas” para virarmos futuros empregados dela.


			O jovem que chegava aos 16 anos deveria encontrar-se no quadro de funcionários, do contrário seria tachado de “vagabundo”. Consegui este título quando decidi não entrar na empresa. Foi uma época que comecei a dizer não para tudo. 


			Tive a triste oportunidade de conhecer o pior lado da minha decisão, vivendo uma adolescencia rebelde. Essa rebeldia me introduziu numa vida de sexo, drogas, rock’n roll, tortura, espancamento e prisão pelo uso de drogas.


			Somado a isso tudo, vivenciei a separação dos meus pais e toda a revolta que isso pode causar em um adolescente. No entanto, eu tinha certeza que poderia ser melhor que o kit desgraça em minhas mãos. Assim, aos 21 anos, deixei as drogas e iniciei uma nova fase em minha vida. Precisamente no dia 20 de setembro de 1998.


			A partir de então, tive o pressentimento que tudo daria certo. Porém a realidade calou minha intuição. Descobri que ao meu redor as pessoas estavam viciadas em uma das drogas mais fortes e perigosas já existentes: o preconceito.


			Senti em minha pele o julgamento preconceituoso de uma cidade do interior, como “ex-drogado” ou, se preferir, “ex-viciado”.


			Estava sozinho, desamparado e sem amigos, porém, restava-me a certeza de que dias melhores viriam e a crença de que um novo capítulo se iniciava em minha vida. Então perseverei e, com ajuda de Deus, segui em frente, passo a passo.


			Assim, iniciou-se uma jornada difícil e solitária de alguns anos.


			Contra o preconceito e a mediocridade.









		


		

			Autoestima?
Tá difícil...


		


		

			“Quantas estradas precisará um homem andar, 


			antes que possam chamá-lo de homem?”


			Bob Dylan










			LEMBRO QUE MINHA autoestima era tão baixa que eu não conseguia sonhar, por exemplo: tornar-me um escritor, ter minha empresa ou até mesmo me sentir amado por alguém. Tudo isso parecia impossível de se concretizar. 


			Eu pensava em escrever um livro, logo após deixar as drogas. Num certo dia, saí para dar uma caminhada, quando cheguei na esquina, ouvi alguém dizer:


			- Lá vai o maconheiro. Um cara desses não serve pra nada mesmo.


			Naquele momento, o sonho evaporava da minha mente e eu me sentia incapaz de realizar grandes coisas. Meus sonhos pareciam inatingíveis.


			A minha única vontade era abandonar aquele vazio e gritar:


			- Eu posso! 


			Rodeado de pessoas assim, ficava mais difícil manter a esperança e força para acreditar que tudo daria certo. Em momentos como esse, parece que não enxergamos a real beleza das coisas e descobrimos que não sentir é o único jeito de sobreviver.


			Não foi pela maturidade e sim pela triste experiência que pude entender um pouco mais sobre o universo dos viciados em preconceito.


			Recebi um triste aprendizado: já que sou um “Zé-Mané” para eles, não podem me considerar uma ameaça ao mundo em que vivem. 


			Contudo, se temos um sonho ou um objetivo a ser alcançado, se ansiamos encontrar o verdadeiro sentido da palavra felicidade, então nos tornaremos uma grande ameaça para os preconceituosos.


			Gente assim se entristece com a vitória dos outros. Pois, não conseguem compartilhar da nossa alegria, nem sequer aceitam que cheguemos ao topo.


			Eles exalam uma espécie de ódio e eu, por muito tempo, respirei este veneno. Entorpeci minha alma com ele, anestesiei meu coração. Desisti de sentir.


			Por fim, ao contemplar as densas nuvens da Cidade Cinza, descobri que nada nem ninguém poderia me impedir de alcançar o meu propósito.









		


		

			Estrada Nova


		


		

			“Eu conheço o medo de ir embora,


			Embora não pareça, a dor vai passar.


			Lembra se puder, Se não der, esqueça,


			De algum jeito vai passar.


			O sol já nasceu na estrada nova,


			E mesmo que eu impeça, ele vai brilhar.”


			Oswaldo Montenegro – “Estrada Nova” 










			NO MOMENTO que decidimos recomeçar a vida, percebemos que ainda estamos rodeados pelos velhos hábitos, chegamos à conclusão de que é preciso buscar uma estrada nova.


			Ao buscar esse novo caminho de renovação, aprendemos que não estamos sozinhos e que essa batalha foi travada por muitos. Entre eles, estão várias personalidades que admiramos.


			Um deles disse: “Aprendi a tolerar os medíocres. Afinal, Deus deve amá-los, pois fez vários deles”. Esse homem era Abraham Lincoln e ele, como muitos de nós, foi alvo de pessoas medíocres. Mas aprendeu a superar o desprezo e o riso inimigo quando fracassava. Aprendeu a aceitar os tropeços e as decepções da vida e tirou lições importantes que acabaram levando-o ao sucesso.


			Em sua biografia*, ele conta:


			“Aos 23 anos, tentei um cargo na política e perdi. Aos 24, abri uma loja e não deu certo. Aos 32, tentei um negócio de advocacia com alguns amigos, mas logo rompemos a sociedade. Com 45 anos, disputei uma cadeira no Senado e não ganhei. Aos 47, concorri à nomeação pelo Partido Republicano para a Eleição Geral e fui derrotado. Aos 49 anos, fracassei ao Senado. E finalmente, aos 51 anos, fui eleito presidente dos Estados Unidos.”


			Agora pense. Quantas pessoas riam dele enquanto fracassava? Quantos lhe olhavam e o viam como um perdedor? Nas festas, muitos se reuniam para comentar sua última derrota, mas Lincoln tinha um objetivo a alcançar, por isso não desistiu. Mesmo diante de fortes críticas e chacotas de seus opositores de partido, ou até presenciando o fracasso de seus negócios.


			

				

					* Carlos Domingos. Oportunidades Disfarçadas: Editora Sextante
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